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Resumo: Uma dieta controle (CON) foi suplementada com ß-glucano extraído de levedura (BLEV; 0,115%) ou da alga
Euglena gracilis: BA15 (0,155% de ß-glucano); BA31 (0,31% de ß-glucano). Foram utilizados 32 cães, 8 por ração. Estes
receberam as rações por 42 dias, sendo coletados sangue e fezes no início e final do período para análise microbiota e
parâmetros lipêmicos. No meio deste período foi realizado ensaio de digestibilidade e curva pós-prandial de insulina e
glicose. No tempo final, fezes frescas foram coletas para avaliar produtos de fermentação. Os dados foram avaliados por
análise de variância e comparados por teste de Tukey (P<0,05). Cães alimentados com BA15 apresentaram maior
digestibilidade aparente de matéria seca, matéria orgânica e energia bruta (p<0,05). Cães alimentados com BLEV tenderam a
menor média de glicose e menor tempo para pico da resposta insulínica (p<0,1). A beta diversidade da microbiota fecal de
cães na dieta BA31 diferiu das dietas BLEV e BA15. Concluiu-se que o ß-glucano de levedura tendeu em diminuir a média
da concentração de glicose e antecipar o pico da ação de insulina endógena. A dieta BA31 apresentou maior capacidade em
alterar da microbiota fecal.
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WHAT IS BEYOND IMMUNOMODULATION IN THE INGESTION OF YEAST AND

SEAWEED B-GLUCANS IN HEALTHY ADULT DOGS? 
Abstract: A control diet (CON) was supplemented with ß-glucan extracted from yeast BLEV (0.115% of yeast ß-glucan) or
ß-glucan from algae: BA15 (0.155% seaweed ß-glucan); BA31 (0.31% ß-glucan of seaweed). Thirty two dogs was used, 8
per diet. These received the treatments for 42 days, with blood and feces collected at the beginning and end of the
experimental period for microbiota analysis and lipemic parameters. In the middle of this period, a digestibility test was
carried out and after a postprandial curve of insulin and glucose. At the final time, also, fresh feces were collected for
fermentation products. Data were evaluated by analysis of variance and compared by Tukey's test (p<0.05). Dogs fed BA15
showed higher apparent digestibility of dry matter, organic matter and gross energy (p<0.05). The BLEV diet tended to lower
mean glucose and shorter time to peak of insulin response (p<0.1). The beta diversity of the fecal microbiota of dogs on the
BA31 diet differed from the BLEV and BA15 diets. It was concluded that yeast ß-glucan tended to decrease mean glucose
concentration and anticipate peak of endogenous insulin action. The BA31 diet has a greater ability to alter the fecal
microbiota.
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Introdução: O ß-glucano é ingrediente funcional potencialmente implicado em atuar na microbiota intestinal, inflamação,
imunidade e metabolismo de glicose e lipídeos. Diferenças na estrutura e peso molecular determinam sua atividade biológica
(Steenwijk et al., 2021). Os ß-1,3/1,4-glucanos de cereais podem reduzir glicemia e colesterol em situações de obesidade,
enquanto ß-1,3/1,6-glucanos de microorganismos podem apresentar atividade antitumoral, anti-inflamatória e antiviral,
mediada por receptores de membrana em células imunes (Bai et al. 2019). Com base em estudo que verificou modulação da
imunidade inata pelo ß-glucano de Saccharomyces cerevisiae e indução de resposta inata humoral pelo ß-glucano de Euglena
gracilis (Theodoro et al., 2022), foram avaliadas outras possíveis ações destes ß-glucanos, incluindo digestibilidade dos
nutrientes, produtos de fermentação e composição microbiana das fezes, respostas pos-prandiais de insulina e glicose e
parâmetros lipêmicos de cães saudáveis. 
Material e Métodos: Foram utilizadas 4 dietas extrusadas: controle (CON, sem adição de B-glucano); BLEV (0,115% de ß-
glucano de Saccharomyces cerevisiae); BA15 (0,155% de ß-glucano de Euglena gracilis); BA31 (0,31% de ß-glucano de
Euglena gracilis). Os produtos foram analisados previamente e a inclusão estabelecida visando consumo de 15mg (dose 1) ou
30mg (dose 2) de ß-glucano/kg/dia. Foram utilizados 32 cães, divididos em 2 blocos de 16 animais, 4 cães por ração em cada
bloco e 8 repetições por ração. Cada bloco teve duração de 84 dias, com 42 dias de washout e 42 dias de consumo das rações
experimentais. Previamente ao consumo das rações e ao final do período amostras de fezes frescas foram coletadas para se
avaliar microbiota fecal e amostras de sangue para avaliar parâmetros lipêmicos (colesterol, triglicérides, HDL, LDL e
VLDL). Após 15 dias de adaptação foi realizado o ensaio de digestibilidade aparente dos nutrientes e em seguida a curva pós-
prandial de insulina e glicose. Também no período final, fezes frescas foram coletadas para análise de produtos de
fermentação microbiana. Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey. Nas
respostas pós-prandiais de glicose e insulina, análise de variância de medidas repetidas no tempo foi utilizada. Para
microbiota fecal foi realizado o sequenciamento do gene 16S rRNA. A diversidade beta foi analisada utilizando as
abundâncias relativas de gêneros bacterianos (Aitchison distance). Valores de p<0,05 foram significativos e p<0,1 tendência. 
Resultado e Discussão: Maior coeficiente da digestibilidade aparente da energia bruta, matéria orgânica e matéria seca foi
observado na dieta BA15 em relação à BA31 (p<0,05). Não foi encontrando diferença nos parâmetros lipêmicos. Houve



tendência à menor glicemia média e tempo para o pico de resposta insulínica nos cães alimentados com BLEV (p<0,05)
(Gráfico 1 e 2). Aumento da viscosidade luminal e, consequente menor velocidade de digestão e absorção de carboidratos
pode ser o responsável por este efeito (Granfedlt et al., 2007). Não foram identificadas diferença entre as dietas quanto a
produção de fezes e produtos de fermentação microbiana. Em indivíduos saudáveis, a concentração fecal de ácidos graxos de
cadeia curta (AGCC) pode refletir melhor a absorção sistêmica do que a produção em si (Raposo et al., 2016). Os filos
predominantes nas fezes foram Firmicutes, Fusobacteria e Bacteroides (Suchodolski et al., 2021). A dieta foi responsável por
12,6% da variação no microbioma fecal, e somente no tempo final foram identificadas alterações em sua composição
(p<0,05). A microbiota de cães alimentados com BA31 foi diferente da dos cães alimentados com BLEV ou BA15 (Figura 1).
A dieta BA31 parece proporcionar maior abundância relativa de Erysipelotrichaceae, Ligilactobacillus e Turicibacter do que
em BLEV e BA15. Essa família apresentou correlação positiva com níveis de acetato, propionato e butirato (Bermingham et
al., 2017), e embora não significativo, houve maior produção de AGCC (Figura 2) nesta mesma dieta. Como limitações temos
o número de animais empregados e o uso somente de cães saudáveis.

 
Conclusão: O ß-glucano de levedura tendeu em diminuir a glicemia média e antecipar o pico da ação da insulina endógena,
modulando a resposta glicêmica endógena. O consumo da dieta com maior quantidade de ß-glucano de algas marinhas
resultou em maior alteração na microbiota fecal, promovendo maior abundância de bactérias envolvidas na saúde intestinal de
cães saudáveis e responsáveis pela produção de AGCC. 
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